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RESUMO 

 
Dani vc pode refazer o resumo seguindo essas etapas, vc tem todas ai é só 
reorganizar ok. 
- Introdução, - Objetivos, - metodologia – resultado, - concluir.... espera-se que 
essa pesquisa ..... 

 

O presente estudo teve como objetivo  compreender a constituição da dimensão 

lúdica no ensino da Educação Física durante a educação formal e para isso será foi 

necessário entender o conceito de lúdico e ludicidade em seus fundamentos em 

diferentes contextos;  compreender a constituição das atividades lúdicas em 

diferentes culturas e, em específico nos processos de educação formalizada e, 

finalmente, analisar o que é ensinar na perspectiva lúdica e a relação com o ensino 

da Educação Física. As discussões terão como assuntos o conceito de lúdico, de 

ludicidade, a relação da ludicidade e da formação humana em diferentes dimensões, 

inclusive na educação formal e na formação de professores. A principal pergunta 

que fazemos é o que é ensinar Educação Física em uma perspectiva lúdica? 

Sabemos que o aprendizado é mediado pelo professor através de ações lúdicas é 

uma ação de grande importância, já que possibilita ao aluno, a produção do saber, 

auxiliando, na formação de seres críticos, autônomos e ativos. A Educação Física é 

uma area do saber essencial na formaçao humana para a socialização, autonomia, 

aprendizagem básica e expressiva, cognitiva, comunicativa e lúdica do movimento 

humano. Esta pesquisa é caracterizada como bibliográfica com base em livros e 

artigos de Luckesi, entre outros estudiosos que pensam sobre o ensino em uma 

perspectiva lúdica. Pretende-se que este estudo contribua de maneira significativa 

para os professores de Educação Física , que queiram entender o Lúdico com 

estratégia de ensino e, a partir de então , tenham parâmetros para considerar o 

ensino deste conteúdo em suas aulas de Educação Física.  
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1  INTRODUÇÃO 

Há algum tempo vem se mudando modificando a característica do trabalho 

em sala de aula, saindo da forma extremamente seria e tradicional para uma nova 

roupagem, baseada na crença de que o aluno é mais que mero receptor e de que o 

professor é o mediador. Hoje a sala de aula tem uma nova estrutura; planeja-se com 

prazer visando levar até o aluno o prazer de aprender, de construir novos saberes e 

conhecimentos (Autor e ano) 

Compreende-se que a atividade lúdica contribui para a aprendizagem do 

aluno, tornando-se mais uma ferramenta de ensino para o desenvolvimento integral 

do mesmo. Trazer o lúdico para sala de aula é uma prática necessária. 

Atualmente a ludicidade é um assunto que tem conquistado espaço em 

diferentes segmentos de estudos educativos apresentando-se, também, como uma 

necessidade para o contexto social. Assim sendo a importância deste estudo na 

área de Educação Física esta na contribuição para o desenvolvimento humano, 

socialização, autonomia e aprendizagem básica. A relevância deste estudo está no 

fato de explicar que o lúdico não está somente no jogo, como o senso comum 

acredita, e como este estudo pode auxiliar o professor em sua prática pedagógica. 

As experiências lúdicas fazem parte da vida dos indivíduos desde os tempos 

antigos, só que não havia muita importância sobre as contribuições que o lúdico 

exerce sobre o processo de desenvolvimento dos seres humanos desde a infância e 

pelo resto da vida adulta. As vivencias lúdicas desde os tempos antigos se dava 

através de jogos, que é uma manifestação natural e biológica dos indivíduos. A 

escola como espaço pedagógico que ensina e leva os alunos à aprendizagem, deve 

proporcionar aos seus alunos momentos lúdicos de aprendizagens. 

               A escola e o professor de Educação Física como mediadora entre processo 

de conhecimento e aluno devem dispor de situações de aprendizagem que levem o 

aluno a vivenciar situações lúdicas. Para que a vivencia do lúdico seja possível 

enquanto instrumento pedagógico, o professor de Educação Física precisa de 

conhecimentos sobre lúdico, e como desenvolver propostas de situações lúdicas, e 

assim usufruir com prosperidade deste instrumento em sua sala de aula, diante disto 
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vem uma questão: Como o ludico pode ser utilizado enquanto estrategia de ensino 

nas aulas de Educaçao Fisica ? 

             No decorrer desse trabalho entenderemos este fenômeno importantíssimo 

que é o da ludicidade e veremos como tornar o processo ensino aprendizagem 

eficaz para as crianças e jovens em nossas escolas, tendo como compromisso maior 

a educação do sujeito.  

                Este trabalho teve como objetivo entender o que é ensinar Educação 

Física em uma perspectiva lúdica.  O trabalho foi fundamentado principalmente por 

Cipriano Carlos Luckesi. Posteriormente, veremos o conceito de lúdico e de 

ludicidade em seus fundamentos e entenderemos as relações com a formação 

humana. Em seguida, compreenderemos a constituição das atividades lúdicas em 

específico nos processos de educação formalizada - ludicidade na formação de 

professores e no ensino da Educação Física.  

               Feijó (1992, p. 02), “afirma que o lúdico foi  assumindo um papel essencial 

nos estudos voltados para a necessidade básica da personalidade, podendo ser 

caracterizado como espontâneo funcional e satisfatório”.  

                O lúdico possibilita o estudo da relação da criança com o mundo externo, 

integrando estudos específicos sobre a importância do lúdico na formação da 

personalidade, e permite, em todas as fases do ciclo de desenvolvimento do ser 

humano, uma ação educativa no sentido de provocar, desafiar, estimular, ajudar o 

sujeito a estabelecer relações e interações que satisfaça a sua necessidade pessoal 

e social. Necessidades estas, que devem ser entendidas no sentido amplo das 

dimensões pelas quais o ser humano precisa se desenvolver: intelectual, afetiva, 

cognitiva, social, lúdica, cultural, política e física. 

           Para Vygotsky (apud CARVALHO, 1996), o aluno possui um papel ativo 

no processo da aprendizagem. Pois ele apresenta condições de relacionar o novo 

conteúdo aos seus conhecimentos prévios, conseguem vivenciar, analisar, comparar 

e reconstruir seus esquemas de conhecimentos à sua estrutura cognitiva, e o 

professor se torna o responsável por criar zonas de desenvolvimento proximal, ou 

seja, proporciona condições e situações para que o aluno transforme e desenvolva 

em sua mente um processo cognitivo mais significativo. Dadas às considerações, é 

possível observar que há um encontro entre a perspectiva construtivista e as visões 

da ludicidade no processo ensino-aprendizagem.  
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                   É papel da educação formar pessoas capazes de construir 

conhecimentos, criticas e criativas, que descubram, criem e inventem, que não 

aceitem simplesmente o que os outros lhes dizem. Daí a necessidade de se 

trabalhar com atividades lúdicas para formar alunos ativos, que tenham atitudes de 

iniciativa e não de expectativa, que aprendam a descobrir a partir dos 

conhecimentos que ela já possui. Pois quando a criança chega à escola ela já traz 

consigo conhecimentos oriundos das atividades lúdicas que pratica em sua vida, 

muitas escolas não aproveitam esses conhecimentos, separando seus 

conhecimentos prévios da realidade vivida por ela na escola.  

           Cunha (1994, p.18) mostra que, com a aplicação do lúdico na prática 

pedagógica, o educador será capaz de respeitar e nutrir o interesse na criança, 

assim o lúdico como um recurso pedagógico deve ser encarado de forma séria e 

usado de maneira correta, possibilitando ampliar de fato suas ações.  

            Nas atividades pedagógicas, o lúdico tem um papel especial e de grande 

relevância, pois dá possibilidade ao educador de tornar sua aula mais dinâmica e 

prazerosa, além de se tornar um instrumento facilitador na aprendizagem e no 

desenvolvimento físico, criativo, cognitivo, social e afetivo do aluno. 

            Com relação ao ensino e aprendizagem Rizzo (2001, p.40) diz o seguinte 

sobre o lúdico, a atividade lúdica pode ser, portanto, um eficiente recurso aliado do 

educador, interessado no desenvolvimento da inteligência de seus alunos, quando 

mobiliza sua ação intelectual. Diante disso, observa-se que o principal papel do 

educador é estimular o aluno à construção de novos conhecimentos e através das 

atividades lúdicas o aluno acaba sendo desafiado a produzir e oferecer soluções às 

situações problemas impostas pelo professor. Pois o lúdico é um dos motivadores na 

percepção e na construção de esquemas de raciocínio, além de ser uma forma de 

aprendizagem diferenciada e significativa. 

A ludicidade no processo de ensino e aprendizagem tem validade se 

aproveitados pelo seu caráter desafiador, e pelo interesse do sujeito. De acordo com 

Kishimoto (2002), a atividade lúdica atende ás necessidades do desenvolvimento, e 

não pode ser considerada como algo sem valor. Esta tem um papel importante á 

longo prazo na formação humana. Assim, pode-se expor que o lúdico é de suma 

importantancia para uma melhoria na educação e no andamento das aulas, 

provocando uma aprendizagem significativa que ocorre gradativamente e 
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inconscientemente de forma natural, tornando-se um grande aliado aos professores 

a caminho de bons resultados. 

A ludicidade representa um eixo de grande importância no desenvolvimento 

da criança, e a Educação Física é uma disciplina que contribui para esse 

desenvolvimento juntamente com a socialização, autonomia, aprendizagem básica e 

expressiva, cognitiva, comunicativa e lúdica do movimento, desta forma, ela não 

pode ser vista nem entendida como simples prática pela prática, mas como disciplina 

que pode utilizar o lúdico no processo de aprendizagem e na construção do 

conhecimento.  

Assim sendo, nas aulas de Educação Física o aluno poderá ter a 

possibilidade de vivenciar práticas prazerosas e reais, visando uma formação criativa 

e crítica do saber. Mas, para que isso ocorra, o professor precisa conhecer os 

alunos, reconhecendo seus diferentes contextos, para poder inserir em suas aulas o 

lúdico como um auxiliador afim de que os alunos construam seus saberes, para que 

assim, formemos indivíduos autônomos, pensantes e críticos. 

 O presente trabalho será fundamentado principalmente por Cipriano Carlos 

Luckesi. Na primeira etapa do trabalho, veremos o conceito de lúdico e de ludicidade 

em seus fundamentos e entenderemos as relações com a formação humana. Em 

seguida, compreenderemos a constituição das atividades lúdicas em específico nos 

processos de educação formalizada - ludicidade na formação de professores e no 

ensino da Educação Física. 

               Este trabalho é uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo em que o 

pesquisador busca em textos a solução para o problema de sua pesquisa e detém-

se nela. Sabemos, entretanto, que a pesquisa bibliográfica, pode ser considerada o 

primeiro passo de toda a pesquisa científica. A finalidade de uma pesquisa 

bibliográfica, segundo Lakatos e Marconi (2001, p.159) é colocar o pesquisador do 

trabalho em contato direto com o que foi escrito sobre determinado assunto, dando 

subsídios e embasamento teórico para que o pesquisador possa escrever seu 

trabalho.  

As fontes bibliográficas para a realização deste trabalho foram realizadas 

com bases em artigos – científicos informativos e jornalísticos - livros, relatórios de 

pesquisas, entre outros sobre os assuntos anunciados anteriormente.  

Além de bibliográfica a pesquisa pretendida é classificada como exploratória, 
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pois buscou-se conhecer com maior profundidade o assunto de modo a torná-lo 

mais claro ou construir questões importantes para a condução da pesquisa, segundo 

(GIL 2008), a pesquisa exploratória proporciona maior familiaridade com a 

problemática, objetivando torná-la mais explicita ou a construir hipóteses. 
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2.1 CONCEITO DE LUDICIDADE E LÚDICO (na formação humana) 

 

A ludicidade é um potencial, inerente ao ser humano, de estar entregue ao 

momento presente de forma integral, fazendo conexões e harmonizando 

pensamento, sentimento e ação. Sua vivência proporciona uma experiência que 

ignora divisões permitindo assim,  o prazer da ação vivida. ( nesse parágrafo vc faz 

uma afirmação, vc deverá colocar o autor e ano) - Ludicidade 

          Segundo ALMEIDA (2006), se estivesse limitada a sua origem, o termo lúdico 

estaria se referindo apenas ao jogar, brincar, e ao movimento espontâneo. Para 

Feijó (1998), o lúdico passou a ser reconhecido como traço essencial de 

psicofisiologia do comportamento humano de modo que a sua definição deixou de 

ser o simples sinônimo de jogo e suas implicações da necessidade lúdica 

extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo.  

O significado do termo lúdico não é tarefa fácil, mesmo sua evolução ao longo 

da história sua conceituação ainda é muito complexa, pois carrega uma série de 

significados e sentidos que muito dizem a seu respeito. (Ludico) 

 

A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e 

não pode ser vista apenas como diversão, pois contribui para o 

desenvolvimento do aspecto lúdico facilitando a aprendizagem, o 

desenvolvimento pessoal, social e cultural, colaborando para uma 

boa saúde mental, preparando para um estado interior fértil, 

facilitando nos processos de socialização e para a construção do 

conhecimento (SANTOS, 1997, p 12). - Ludicidade 

 

 

 A atividade lúdica, possibilita a quem a vivência, momentos de encontro 

consigo e com o outro, momentos de fantasia e de realidade, de ressignificação e 

percepção, momentos de  conhecimento do outro, de cuidar de si e olhar para o 

outro. - Ludicidade 

A ludicidade é como um estado de inteireza, de estar pleno naquilo que se 

faz com prazer e pode estar presente em diferentes situações de nossas vidas 
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(GRILO, 2002, p. 96), e quando se pretende compreender a ação docente, é preciso 

considerar, sobretudo, que o processo de formação do professor é contínuo, 

portanto, a dimensão lúdica na formação do profissional é parte integrante de todo o 

processo, amplo, complexo e integral. Por conseguinte é importante que o professor 

descubra e trabalhe a dimensão lúdica que existe em sua essência, de forma que 

possa aperfeiçoar a sua prática pedagógica. Nos espaços acadêmicos os 

professores relacionam com pouca intensidade a formação profissional e ludicidade, 

nem sempre tem um embasamento teórico que permita compreender a ludicidade 

como um fator de desenvolvimento humano e isso ocorre talvez porque a ludicidade 

ainda não foi compreendida por muitos como uma dimensão importante e que deve 

ser estudada e vivenciada em sua plenitude. - Ludicidade 

Para Negrine (1994), a ludicidade na formação humana sugere três pilares 

que sustentariam uma boa formação profissional, a teórica, a prática e a pessoal, na 

qual esta última é preferível chamá-la de formação lúdica interdisciplinar, e que este 

tipo de formação é inexistente nos currículos oficiais dos cursos de formação do 

educador, no entanto, algumas experiências têm mostrado sua validade e não são 

poucos os educadores que têm afirmado ser o lúdico um grande suporte para a 

educação para o futuro. - Ludicidade 

A formação lúdica é concretizada em propostas que valoriza a criatividade, o 

cultivo da sensibilidade, a busca da afetividade, proporcionando aos futuros 

educadores vivências lúdicas, experiências corporais que se utilizam da ação do 

pensamento e da linguagem, uma relação educativa que pressupõem o 

conhecimento de sentimentos próprios e alheios que requerem do educador a 

disponibilidade corporal, envolvimento afetivo, e também, cognitivo. Lúdico 

Quanto mais o adulto vivenciar sua ludicidade, maior será a oportunidade 

deste profissional trabalhar com os alunos de forma mais agradável, enquanto 

atitude de abertura às práticas inovadoras, tal formação permitirá ao educador saber 

de suas possibilidades e limitações. No entanto para que isso aconteça é necessário 

que ele resgate a ludicidade, e os momentos lúdicos que com certeza permearam 

seu caminhar. - Ludicidade 

             Para Luckesi, (2000, p. 52), a ludicidade é um fazer humano mais amplo, 

que se relaciona não apenas á presença das brincadeiras ou jogos, mas também a 

um sentimento, atitude do sujeito envolvido na ação, que se refere a um prazer de 
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celebração em função do envolvimento genuíno com a atividade, a sensação de 

plenitude que acompanha as coisas significativas e verdadeiras. - Ludicidade 

            Portanto o lúdico apresenta-se em todas as ações realizadas pelo sujeito que 

proporcionam encanto e alegria, está presente em toda e qualquer atividade em que 

os mesmos realizam com sentimento de prazer e plenitude, e isso proporcionando a 

eles momentos de alegria e felicidade, e ele se da de forma individual e está 

presente em todas as atividades que despertando o prazer.  Lúdico 

Segundo o autor e (ano) a ludicidade está ligada ao sentimento de bem-estar 

que uma atividade lúdica proporciona a quem a realiza, portanto, se não há 

ludicidade na ação que estamos realizando, não podemos dizer que é lúdica. A 

ludicidade é indissociável do lúdico, já que uma ação só é lúdica se o sujeito da ação 

estiver com um sentimento de alegria e felicidade, uma ação em que o sujeito se 

encontra por inteiro, indivisível. 

             Segundo Luckesi (2000 p. 96), o que caracteriza o lúdico “é a experiência de 

plenitude que ele possibilita a quem o vivencia em seus atos”. A ludicidade como um 

estado de inteireza e de estar pleno naquilo que se está fazendo e fazer com prazer 

pode estar presente em diferentes situações de nossas vidas.   

   Para Luckesi (2005) aponta que os textos disponíveis que abordam a 

questão da ludicidade, tratam-na sob a ótica de seu papel na vida humana no 

desenvolvimento humano, nos processos de ensino aprendizagem, nos processos 

terapêuticos, na recreação, no divertimento e o lazer, ou então abordam repertórios 

de atividades lúdicas descrevendo como realizá-las. 

 O autor acima ainda cita que no âmbito escolar pouco se tem conhecimento 

sobre o que é ludicidade e qual o papel ela pode desempenhar durante o processo 

de desenvolvimento da criança. Poucos sabem a diferença do lúdico e ludicidade. 

Em alguns livros e dicionário os termos remetem apenas aos jogos e as 

brincadeiras,Conforme Luckesi são sendo poucos os livros, textos e artigos que 

tratam sobre este assunto ludicidade, e quando encontrado fala apenas da 

ludicidade como algo que diverte, um momento de alegria e distração.  

Para Luckesi (2005) a ludicidade deve se vista de ponto de vista interno e 

integral. Ou seja, ludicidade não se dá apenas em um momento da vida, a ludicidade 

faz parte da vida do individuo, seja ele criança ou adulto. Complementando Luckesi 

(2005) a ludicidade é momento único no qual o individuo esta presente de corpo 
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mente em sua vivencia. E essa ludicidade pode criar reproduzir e transformar um 

individuo que a vivencia por inteiro. 

            Um momento de ludicidade pode ocorrer a qualquer hora ou período do dia, 

sendo que para determinadas pessoas aquele ocasião pode ser um momento 

agradável e prazeroso e assim sendo, lúdico, e para outras pessoas pode não ser, 

pode ser um momento chato e cansativo, ou seja, não prazeroso. Para que uma 

ação seja lúdica, é necessário que esta ação seja prazerosa para o sujeito que há 

está realizando, o prazer é uma das características da ludicidade, se o sujeito não 

está realizando a atividade com prazer, não há ludicidade para ele, ou seja, não é 

prazeroso, não é lúdico. (autor e ano) 

                A ludicidade está integrada com algo alegre e prazeroso, com 

particularidades básicas que levam o aprendiz à plenitude da experiência, à 

valorização interpessoal, à liberdade de expressão, à flexibilidade e ao 

questionamento dos resultados, com abertura para a descoberta e a relevância do 

processo-produto das atividades. A ludicidade, com suas regras e valores, pode 

oportunizar o exercício da cidadania. (autor e ano) 

Santin (1994, p. 03) salienta que a ludicidade promove “ações vividas e 

sentidas, não definíveis por palavras, mas compreendidas pela fruição, povoadas 

pela fantasia, pela imaginação e pelos sonhos que se articulam com materiais 

simbólicos”. Assim sendo, o lúdico não é encontrado nos prazeres estereotipados, 

no que é dado pronto, pois possui a marca da singularidade do sujeito que o 

vivencia.  

Segundo o Dicionário Universal da língua Portuguesa (2000), o termo 

ludicidade é originário do latim “Ludus”, que significa jogo, e tem as seguintes 

possibilidades: ser referente a jogo, brinquedos, divertimento. O conceito de 

ludicidade apresentado pelo dicionário, é mais cabível ao termo lúdico, pois remete a 

jogo, brincadeira e divertimento. Pois a ludicidade é manifestação interna do 

individuo é o estar presente de corpo e mente é dar sentido, significado ao que esta 

fazendo ou aprendendo. 

             Se o termo tivesse ligado a sua origem, o lúdico estaria se referindo apenas 

ao jogo, ao brincar, ao movimento espontâneo, mas passou a ser conhecido como 

traço essencialmente psicofisiológico, ou seja, uma necessidade básica da 

personalidade do corpo, da mente, no   comportamento humano. As implicações das 

necessidades lúdicas extrapolaram as demarcações do brincar espontâneo de modo 
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que a definição deixou de ser o simples sinônimo do jogo. “O lúdico faz parte das 

atividades essenciais da dinâmica humana, trabalhando com a cultura corporal, 

movimento e expressão”. 

 

A ludicidade nos aparece como algo que faz parte do homem como 
toda a ludicidade participa do complexo do homem, ela une o que 
para alguma equivocadamente esta separada, a mente e o corpo, o 
inteligível e o sensível. (TAVARES, PALMA E PALMA, 2005 p.3). 

 
 

 Após apresentar as definições de ludicidade , entendemos que é a partir da 

ludicidade que se alcança a vivencia lúdica. A vivência lúdica é considera apenas o 

ato de brincar e de jogar, mas ao contrario do que muitos pensam o lúdico propicia 

uma vivencia única que inicia na vida dos indivíduos desde fase infantil e prossegue 

acompanhado o indivíduo por todas as fases da vida. Talvez esse entendimento de 

lúdico seja por que, é na fase infantil que o ato lúdico “brincar” se dá com mais 

intensidade. Mas o lúdico sendo considerado um sentimento único esta presente no 

cotidiano de todo individuo em tudo o que se faz, mesmo que seja 

inconscientemente para uns com mais intensidade e para outra como menos 

intensidade. 

            Para B.Bettelheim apud Luckesi (2005), as atividades lúdicas são 

instrumentos de criação de identidade pessoal, na medida em que elas, nessa 

perspectiva, estabelecem uma ponte entre a realidade exterior e a interior. Esse é o 

lado construtivo da atividade lúdica. Pelas atividades em geral e pelas atividades 

lúdicas em especifico a criança se aproxima da realidade criando a sua identidade. 

              Percebe-se que é o lado externo do fazer com o lado interno do aprender, 

criar, ressignificar, agindo conjuntamente proporcionando o lúdico e a ludicidade, 

que proporciona a criança a vivenciar, conhecer, reproduzir, situações que 

contribuam no seu processo de desenvolvimento. Portanto, concordamos com 

LUCKESI (1994) ao argumentar que: 

 

O lúdico é o modo de ser do homem no transcurso da vida; o mágico, 
o sagrado, o artístico, o científico, o filosófico, o jurídico são 
expressões da experiência lúdica constitutiva da vida. O lúdico 
significa a experiência de ‘ir e voltar’, ‘entrar e sair’, ‘expandir e 
contrair’, ‘contratar e romper contratos’, o lúdico significa a 
construção criativa da vida enquanto ela é vivida. O lúdico é ‘fazer 
um caminho enquanto se caminha’ nem se espera que ele já esteja 
pronto, nem se considera que ele ficou pronto, este caminho criativo 
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foi feito e está sendo feito com a vida no seu ‘ir e vir’, no seu avançar 
e recuar. Mais não há como pisar as pegadas já feitas, pois que cada 
caminhante faz e fará novas pegadas. O lúdico é a vida se 
construindo no seu movimento. (p.51). 

 

 

             Tendo essa definição como referência, pode-se afirmar, que a ludicidade é a 

manifestação do lúdico e que não está no objeto manipulado e nem possui relação 

direta com o “não sério”, pois se encontra no sujeito que desempenha determinada 

ação. Ele é quem constrói seu caminho, sabe quando esta por inteiro em uma ação 

e quando não está. Logo, visualmente não temos como saber se o objetivo para o 

ensino foi atingido de forma lúdica, pois, uma mesma atividade realizada por dois 

sujeitos pode ser lúdica para um, enquanto que para o outro não, depende da 

maneira como cada um se entrega a determinada atividade. O lúdico é parte 

complementar da vida, e como somos distintos uns dos outros, pensamos diferentes, 

sonhamos, saboreamos, amamos, vestimo-nos de maneira diferente, cada um à sua 

maneira, sua peculiaridade, a ludicidade também é assim. A ludicidade não é 

palpável, ela é sentida, vivenciada, explorada pelo sujeito, apenas essa pessoa é 

que sabe se foi ou não lúdico. Não há como dizer que isso ou aquilo é lúdico se não 

for o próprio agente. 

 

 Enquanto estamos participando verdadeiramente de uma atividade 
lúdica, não há lugar, na nossa experiência, para qualquer outra coisa 
além dessa própria atividade. Não há divisão. Estamos inteiros, 
plenos, flexíveis, alegres, saudáveis. Poderá ocorrer, evidentemente, 
de estarmos no meio de uma atividade lúdica e, ao mesmo tempo 
estarmos divididos com outra coisa, mas ai, com certeza, não 
estamos verdadeiramente participando dessa atividade. Estaremos 
com o corpo ai presente, mas com a mente em outro lugar e, então, 
nossa atividade não será plena e, por isso mesmo, não será lúdica. 
(LUCKESI, 2000, p.21) 

 
 

              A atividade lúdica em seu sentido real não admite divisões, somente a 

plenitude do sujeito. Para Santos (1999) o lúdico é uma maneira que o indivíduo tem 

de expressar-se e integrar-se ao ambiente que o cerca. Por meio das atividades 

lúdicas ele assimila valores, adquire conhecimento em diversas áreas do 

conhecimento, desenvolve o comportamento e aprimora as habilidades motoras. 

Também aprende a assumir responsabilidades e se torna sociável e mais crítico. Por 
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meio do lúdico o raciocínio é estimulado de forma prazerosa e a motivação em 

aprender é resgatada. 

2.2 LÚDICO E LUDICIDADE NA FORMAÇÃO HUMANA retirar  

 

               Luckesi (2002 p. 2) diz que é por meio das atividades lúdicas as crianças 

estão construindo e fortalecendo o seu modo de ser, a sua identidade, pois a prática 

das atividades lúdicas feitas pelas crianças revela como elas estão, a partir de suas 

histórias pessoais, revelando o que elas sentem sobre seu presente cotidiano, assim 

para ele esta prática revela a construção de seu futuro.  

              Segundo este autor muitas atividades lúdicas das crianças são de imitação 

do adulto, tentando compreender o que os adultos fazem. Assim para Luckesi, cada 

criança quando vivencia uma atividade lúdica a vivencia como experiência plena 

dentro de si. 

              O lúdico não deve ser considerado como sinônimo de jogo. O lúdico é, 

também, instrumento pedagógico no processo de ensino e de aprendizagem nas 

aulas das diferentes áreas do saber, inclusive da Educação Física. Enquanto 

instrumento pedagógico deverá proporcionar ao aluno vivencias prazerosas com 

aquisição de valores, criatividade e desenvolvimento cultural e social. (autor e ano) 

 Luckesi (2005, p.02) defende que “o lúdico propicia uma experiência plena 

para o sujeito”. E que a ludicidade é um fenômeno interno do sujeito que possui 

manifestações no exterior. Para Ferreira (2009), o lúdico refere-se a uma dimensão 

humana que os sentimentos de liberdade de ação abrangem atividades 

despretensiosas, descontraídas e desobrigadas de toda e qualquer espécie de 

intencionalidade alheia, é livre de pretensões. O lúdico propicia o desenvolvimento 

do estado de consciência do aluno e a ludicidade como fenômeno interno leva o 

aluno ao desenvolvimento do processo de conhecimento que vai amadurece com o 

passar dos anos. 

             O lúdico e a ludicidade são vivencias únicas que caminham junto com os 

sujeitos criança, adolescente, adulto, ou seja, por toda a vida porem com 

intensidades e atividades diferentes. Mas o estado interno de plenitude é o mesmo 

para todos que a vivencia de corpo inteiro. O lúdico acompanha os sujeitos durante 

toda a fase da vida, mas com intensidades diferentes. Na fase infantil é o período no 

qual o lúdico é mais vivido e deve ser estimulado para com as crianças, pois é a fase 
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do descobrimento, da aceitação da construção de identidades, de exercitar o 

imaginário. (autor e ano) 

Para Vygotsky (1984), em uma interação de caráter lúdico, as crianças 

pequenas explicitam a concretização da zona de desenvolvimento proximal de forma 

visível ou significativa, dizer que nesse tipo de atividades os envolvidos têm 

possibilidades de lidarem com o conhecimento e de manifestarem com o 

conhecimento e de manifestarem competência que vão alem do seu nível de 

desenvolvimento real.  

 

Uma aula com características lúdicas não precisa ter jogos ou 
brinquedos, o que traz ludicidade para sala de aula é muito mais uma 
“atitude” lúdica do educador e dos educandos. Assumir essa postura 
implica sensibilidade, envolvimento, uma mudança interna, e não 
apenas externa, implica não somente uma mudança cognitiva, mas 
principalmente uma mudança afetiva, a ludicidade exige uma 
predisposição interna o que não se adquire apenas com uma 
aquisição de conceitos de conhecimento, embora estes sejam muito 
importantes. (FERREIRA 2009, p.1) 

 

 

A formação humana lúdica é concretizada em propostas que valoriza a 

criatividade, o cultivo da sensibilidade, a busca da afetividade, proporcionando aos 

futuros educadores vivências lúdicas, experiências corporais que se utilizam da ação 

do pensamento e da linguagem, uma relação educativa que pressupõem o 

conhecimento de sentimentos próprios e alheios que requerem do educador a 

disponibilidade corporal, envolvimento afetivo, e também, cognitivo.  

 

 

O lúdico é um estado interno do sujeito e ludicidade é uma 
denominação geral para este estado – “estado de ludicidade”; essa é 
uma qualidade de quem está lúdico por dentro de si mesmo. [...] 
Nesse contexto, ludicidade nao decorre diretamente do mundo 
exterior a cada um de nos, mas sim do nosso mundo interior, que se 
relaciona com o exterior (LUCKESI, 2007, p.15). 
 
 
 
 

O lúdico é um estado interno do sujeito e a ludicidade é uma designação 

geral para esta condição  “estado de ludicidade”, essa é uma qualidade de quem 

está lúdico por dentro de si mesmo.  Nesse contexto, a ludicidade não provém 
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diretamente do mundo exterior a cada um de nos, mas sim do nosso mundo interior, 

que se relaciona com o exterior (LUCKESI, 2007, p.15). mesmo texto acima retirar 

 

2.3 Ludicidade na formação de professores 

 

  No século em que vivemos um dos maiores desafios das Universidades é a 

formação de professores que sejam capazes de proporcionar aos alunos um ensino 

de qualidade e que contribua no processo de construção de conhecimento dos 

alunos. Nas Universidades o ensino que é proporcionado aos graduandos em sua 

maioria é sob a perspectiva critica. O professor que é formado sob a ótica dessa 

perspectiva, compreende que o sujeito principal da aula é o aluno que esta 

aprendendo, e não o professor. O educador deve proporcionar ao aluno, momentos 

que contribuam no processo e aprendizagem. (autor e ano) 

A formação dos educadores, atualmente, passa por momentos de reflexão em nosso 

país. Dentre muitos dos motivos que desencadeiam esta situação podemos citar a 

concepção que o professor tem de si mesmo enquanto ator social e a importância do 

processo educativo para a sociedade; questões acerca da formação integral do 

individuo tem sido difundidas enfaticamente, não podendo, portanto, o educador ficar 

reduzido apenas a um currículo formal, tecnicista; pensar no aluno como um todo 

significa compreender seus aspectos emocionais, sociais e corporais voltando o 

olhar também neste sentido. (autor e ano) 

Para que os professores em sua formação inicial tenham consciência de que 

o ensinar não é transferir conhecimento, é interessante que na sua formação os 

conteúdos que fazem parte de seu curso, sejam ministrados de forma que o futuro 

professor consiga ver sentido e significado em sua aprendizagem de forma que 

possa ser lúdica, vivenciada de corpo inteiro e prazerosamente a sua formação. 

 Para Negrini (Apud Santos,1997,p.13), que considera a ludicidade como 

alavanca da formação para o terceiro milênio, além da formação teórico-pedagógica 

que é repassada nos nossos cursos, o terceiro pilar a ser acrescentado seria a 

formação lúdica, por ser ela um elemento dinamizado que gera criatividade, 

sensibilidade e a construção do saber de ambas as partes, tanto para o educador 

quanto para o educando. 
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Na sociedade contemporânea em que vivemos atualmente tem se dado muita 

importância sobre a formação de professores. Pois muitas vezes o professor 

reproduz o que aprendeu durante a sua formação, ele não resignifica o seu 

aprendizado, ou seja, para ele o ensino não foi prazeroso, ele não esteve por inteiro 

nos momentos de aprendizagens. (autor e ano) 

Nas Universidades pouco se tem dado importância à formação lúdica do 

professor. Pois para muitos o lúdico é o brincar, o divertir e acreditam que no ensino 

superior e lúdico não se aplica. Bom se for visto apenas pelo lado do divertimento 

realmente o lúdico não se aplica. Mas se formos Considerando que o lúdico é uma 

manifestação cultural e que pode se dar em diferentes contextos de nossas vidas, 

na formação inicial ele deve estar presente do inicio ao fim. 

              Formar educadores com conhecimento lúdico não é uma tarefa fácil, pois o 

professor tem que ter um conhecimento profundo e acima de tudo acreditar que ele 

é capaz de conscientizar o ensino lúdico como uma forma de aprendizagem, 

podendo dar significado e resignificar o conceito de escola, buscando a igualdade na 

educação e o respeito às diferenças de aquisição cognitiva.  

              Para Grilo, Queiroz, Souza, e Silva (2002) o lúdico como um estado de 

inteireza, de estar pleno naquilo que faz com prazer pode estar presente em 

diferentes situações de nossas vidas. Diante disso aparece outra questão: não se 

pode distinguir formação pessoal da formação profissional. Quando pretendemos 

compreender a ação docente, temos que considerar, sobretudo, que o processo de 

formação do professor é crescente e contínua, portanto, a dimensão lúdica na 

formação do profissional é parte integrante de todo o processo, amplo, complexo e 

integral. O lúdico na formação de professores proporciona vivencias únicas de 

aprendizado e ressignificaçao dos conteúdos, pois a construção do conhecimento é 

dolorosa e continua. 

                    
 A vivência da ludicidade como fazer pedagógico durante o processo 
de formação do professor instiga o ato criador e recriador, crítico, 
aguça a sensibilidade, o espírito de liberdade e a alegria de viver. 
Desse modo a manifestação lúdica estimula o viver de experiências 
axiológicas, pela geração de novos e relevantes valores (respeito ao 
outro, lealdade, cooperação, solidariedade) etc. (GRILO, QUEIROZ, 
SOUZA, E SILVA, 2002 p, 4). 
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              O lúdico na formação de professores contribui com a construção da 

autonomia dos mesmos, pois assim como está descrito acima, o lúdico estimula 

valores.  

Para Mendonça (2008), ao trabalhar o lúdico com os professores há grande 

possibilidade de promoverem junto às crianças uma possibilidade de estímulo a 

exploração criativa, porque foram os professores, também estimulados e explorados 

em sua criação. Isso será possível porque eles (os professores) também passaram 

pelos estímulos e exploraram suas criações. O lúdico por sua essência espontânea 

impele a criação.  

Complementado o autor acima citado o lúdico estimula a criação e o 

imaginário também. Para um professor que teve a vivência lúdica em sua formação 

é muito mais fácil proporcionar a vivência lúdica aos seus futuros alunos, pois o 

mesmo já tem o entendimento de que a aprendizagem será mais significativa e 

produtiva.  

              Seria muito produtivo se as universidades dessem mais ênfase no lúdico e 

sua importância no processo de formação inicial de professores, pois a 

aprendizagem seria de forma prazerosa, e o futuro professor iria sentir disposto à 

aprender e se tornaria um professor de qualidade e que sabe que proporcionar o 

lúdico em sua aula , assim a aprendizagem é mais significativa para o aluno . (autor 

e ano) 

              Para Queiroz (2009), as diferentes abordagens sobre a pratica lúdica no 

contesto escolar apresentadas aos professores em formação inicial contribui para 

ampliar os conhecimentos e possibilitar caminhos para um profissional mais 

dinâmico e reflexivo, capaz de atender as necessidades do educando. 

               Nos espaços acadêmicos, os docentes na maioria das vezes relacionam 

com pouca intensidade a formação profissional e a ludicidade, não tendo assim um 

embasamento teórico que permita compreender a ludicidade como fator de 

desenvolvimento humano, e isso acontece porque a ludicidade ainda não foi 

compreendida como uma dimensão importante que deve ser estudada e vivenciada 

em sua plenitude. Autor e ano 

              Compreende-se que o papel do professor hoje é de mediador e orientador 

da aprendizagem do aluno na construção de seu próprio conhecimento; não basta 

mais ações como dar aulas, é preciso muito mais do que isso, é preciso envolver o 
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aluno em sua própria aprendizagem, motivando-o, fazendo com que ele se interesse 

em descobrir, em aprender. 

 

 

 

 

2.4 Ludicidade no ensino da Educação Física 

 

           Atualmente a Educação Física é vista como um dos pilares 

essenciais da formação do homem como um todo e, de acordo com o artigo 26, 

parágrafo 3° da LDB 9394/96, deve estar presente em toda a escolaridade 

fundamental. Todavia, nem todas as instituições educacionais reconhecem a sua 

importância. Diante desse quadro, a prática da Educação Física acaba muitas vezes 

colocada em segundo plano, sendo considerada apenas como um momento em que 

os alunos “jogam bola”, não se reconhecendo o verdadeiro valor que existe em 

relação ao mesmo.                   

Refletindo sobre a importância de se entender a ludicidade como 

manifestação interna do sujeito que a vivencia, é fundamental que nas aulas de 

Educação Física se identifique a situação de nosso aluno como um todo, desde o 

nível cognitivo, as relações estabelecidas entre o professor-aluno, aluno-aluno, 

aluno-professor até seu desenvolvimento motor, para adentrarmos em seu universo 

e contribuirmos para uma aprendizagem significativa. 

               Na perspectiva de Darido (2004), torna-se imprescindível a consideração 

de que conteúdos que proporcionem a valorização de conceitos, valores e atitudes, 

todos no mesmo nível de importância. Isto se baseia no fato de que a prática da 

Educação Física nas escolas possui uma amplitude maior do que o mero ensino-

aprendizagem de modalidades esportivas. Tal processo necessitará de ações em 

que a criança ou o adolescente, ao vivenciá-lo, possa identificar o objetivo ou a 

finalidade do que está sendo executado. 

               O ensino e a ludicidade na Educação Física, se tornam possíveis a medida 

que o professor tem os objetivos para o ensino claros, definidos e se utiliza de 

estratégias que darão conta de atingi-lo, provocando a curiosidade no aluno. A 

dicotomia existente em nossa área de conhecimento deve ser superada e dar lugar 
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a um conhecimento que leve em conta este novo ideal de homem, que é uno, 

práxico, e que para desenvolver-se integralmente necessita de conhecimento. 

Chega de apenas fazer por fazer, de uma prática desprovida de reflexão. Prática 

pela prática se aprende em lugares diferentes da escola. Com isso, queremos 

superar o ensino sem sentido e significado. Nossas aulas devem ser livres e 

direcionadas. (autor e ano) 

              A Educação Física deve ser entendida pelos profissionais como área de 

conhecimento, proporcionando às crianças não um simples fazer, mas sim criar 

situações que envolvam análise, reflexão e abstração. 

              Entendemos que o fato da aula ser lúdica para as crianças, não significa, 

necessariamente, que elas tenham aprendido aquilo que o professor se dispôs a 

ensinar. Por isso é fundamental que o objetivo seja o ponto de partida e as 

estratégias venham para auxiliar a aprendizagem. (autor e ano) 

O professor deve estar atento e manter a ação intencional da criança na ação, 

e assim, potencializar as situações de aprendizagem. 

 
O esforço pedagógico atual consiste em tentar fazer a síntese das 
duas exigências e em introduzir em todos os domínios de experiência 
uma intervenção pedagógica flexível e, ao mesmo tempo garantida, 
que saiba respeitar os procedimentos autônomos da criança, mas 
também estimulá-la para que atinja a plenitude, a riqueza e o 
domínio de cada uma dessas áreas. (BROUGÉRE, 1998, p. 191) 

 

 

Fica, portanto, claro a importância do objetivo e das estratégias que 

possibilitarão aos alunos compreenderem, relacionarem o que está sendo ensinado. 

Segundo TAVARES, PALMA e PALMA (2005), a estratégia não deve ser 

considerada pelos educadores como à margem do processo, mas como 

companheira das crianças e professores. 

 

 A escola deve e pode organizar sistematizar situações de ensino 
que possibilitem a manifestação, pelas crianças de sua ludicidade, 
pois a criança não deixa de ser criança quando é matriculada em 
uma instituição de ensino, ela continua a ser criança e como vimos 
ao brincar a criança o faz muito bem e com muita seriedade. Quando 
o professor impõe atividades às crianças, sem que essas atividades 
demonstrem qualquer interesse à elas, com certeza, mesmo que 
esta atividade seja um jogo, ele não terá mais caráter lúdico algum. 
Portanto, o professor deve estar atento para que as características 
não se percam. A criança deve ter interesse pela atividade, o 
professor deve abrir um espaço ao incerto, deve promover prazer, a 
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criança deve mostrar corporalmente que tem um desafio a conquistar 
e que se alegra com essa busca, pois o lúdico é algo corporal, é 
sentido e vivido pela criança. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 
6) 

 

             As estratégias para o ensino são importantes, entretanto não devem ocupar 

o lugar que pertence ao objetivo, pois é ele quem norteia a aula. Se as estratégias 

se tornarem a parte principal, e o professor deixar a turma livre, sem controle, a 

ludicidade até pode estar presente, entretanto será desprovida de ensino.  (autor e 

ano). O lúdico é tão importante no processo ensino-aprendizagem, que o professor 

que desconhece, ao tomar conhecimento pensará muitas vezes em como pode 

melhorar sua aula. 

 

 
Somente quando o lúdico for estudado com profundidade, o 
professor será capaz de perceber que se não se utilizar de várias 
estratégias para um mesmo objetivo e para um mesmo conteúdo, 
enquanto não proporcionar à criança um espaço muito rico em 
possibilidades, dificilmente o lúdico estará presente. Pois, voltamos a 
dizer, se as características do lúdico, citadas anteriormente, a 
atividade não será lúdica. É necessário um envolvimento muito 
grande por parte do professor, para que este envolva os alunos na 
atividade e para que os mesmos se sintam livres criar, para ousar, 
para fazer diferente. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6). 

 

 

 

Em nossas aulas devemos partir do conhecimento que o aluno possui, para 

outro maior e mais elaborado. Chegaremos a este desestabilizando cognitivamente 

os alunos, para que busquem o saber, e construir relações capazes. de auxiliarem 

na resolução dúvidas futuras, ou para melhor entender o que estão estudando em 

outra disciplina. 

 

Então quando pensamos em ensino como sendo o ato do professor 
que pode possibilitar a construção de conceitos ou de habilidades por 
parte do aluno, ou ainda, em uma aprendizagem por meio de 
conflitos cognitivos, podemos pensar que o lúdico ganha um grande 
espaço. Pois é por meio de atividades lúdicas que a criança tem a 
liberdade e a possibilidade de construir e reconstruir novos conceitos. 
Tendo o professor o papel de questionador e de “possibilitador” 
dessa prática na escola. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6) 
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               A função do professor na escola é organizar, pensar a melhor forma de 

proporcionar aos alunos a construção do conhecimento de uma forma que lhe fique 

positivamente marcado, porque o ensino não deve ser reduzido à meras técnicas, 

onde um finge que ensina e o outro finge que aprende. O ensino deve ser lembrado 

como a melhor fase da vida, pois é na escola que as crianças passam a maior parte 

das suas vidas, é na escola que valores e bases são formados para as gerações 

seguintes. 

 

O ponto mais importante é fazer com que nossos alunos desejem 
aprender, envolver-se com os conhecimentos, é aí que reside o 
espírito lúdico dentro da escola, tornar o nosso ensino tão 
interessante e tão envolvente quanto o jogo livre de pátio, do recreio 
e não ser o jogo uma isca para o ensino, mas sim vias que se 
entrecruzam e não vias paralelas que por onde passa uma não 
passa a outra. (TAVARES, PALMA e PALMA, 2005, p, 6) 

 

 

 

              Se conseguirmos despertar o interesse pelo aprender em nossos alunos 

estaremos em um bom caminho. Devemos promover um ensino de qualidade capaz 

de auxiliar na tomada de consciência e autonomia de nossos alunos, formando 

cidadãos críticos que sabem agir e intervir no meio em que vivem. A Educação 

Física é muito rica, e pode ter vários enfoques, depende dos objetivos do educador, 

o que ele deseja ensinar primeiro, para dar continuidade posteriormente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O lúdico pode ser definido, como um estado de plenitude e prazer quando o 

sujeito realiza uma determinada atividade, esse sentimento de prazer, felicidade e 

bem estar, está ligado a ludicidade, já que esta é um sentimento interno do sujeito, 

este pode estar feliz ou não realizando a atividade, se a atividade realizada desperta 

os sentimentos já citados, poderá estar promovendo a ludicidade e, se de fato 

ocorre, podemos dizer que tal atividade é lúdica para este sujeito. retirr 

 

 

                         Daní troquei uns parágrafos, lê e verifica ok ... tudo é só 

sugestão ok 

 

O objetivo geral deste estudo foi o de buscar embasamentos teóricos para 

explicar o lúdico como estratégia de ensino para poder auxiliar o professor na sua 

ação docente, além de proporcionar a seus educandos momentos valiosos e 

significativos para construção de saberes específicos da Educação Física. 

            Reflexões sobre a utilização de atividades lúdicas nas aulas de Educação 

Física apontaram através da pesquisa a importância no processo de ensino-

aprendizagem, a partir do entendimento de que as mesmas são de grande 

relevância para o desenvolvimento do indivíduo.  

Entendemos Compreendemos ser atribuição do professor de Educação 

Física, através de suas práticas pedagógicas, oportunizar aos seus alunos inúmeras 

situações para que possam vivenciar a ludicidade como prática de ensino, partindo 

do pressuposto de que ela é um rico instrumento para o crescimento da criança 

como um ser plural e apto para o exercício da cidadania.  
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             Percebe-se que o professor precisa se utilizar dos conhecimentos para 

tornar sua aula atraente aos alunos. Que a aprendizagem significativa é aquela em 

que o aluno entrega-se ao aprender, modificando e transcendendo sua maneira de 

pensar e agir no mundo. 

              A importância de se ter claro o que vamos ensinar é primordial, como 

também é o de procurar tornar esse processo de construir conhecimento tão atrativo 

como qualquer outra atividade. A ludicidade é o sujeito integral, uno em todas as 

suas dimensões, é uma ferramenta rica para o processo de ensino e aprendizagem, 

pois proporciona inúmeras possibilidades para desenvolver as potencialidades e 

habilidades dos alunos. Através do lúdico conseguiremos conhecer ou reconhecer 

suas dificuldades, proporcionando-lhes uma visão do mundo, para que o aprender 

se dê de forma curiosa e significativa. 

Do mesmo modo, se a atividade que o sujeito participa não possibilita a 

ludicidade, dizemos que não é lúdica. A ludicidade é indissociável do lúdico, já que 

uma ação só é lúdica se o sujeito da ação estiver com um sentimento de alegria e 

felicidade, uma ação em que o sujeito se encontra por inteiro, indivisível. Somente 

com está compreensão do lúdico e ludicidade, o professor poderá se utilizar do 

lúdico como um recurso pedagógico, para poder ministrar suas aulas na escola. 

             Assim, entendemos que nas aulas de Educação Física o aluno tem possui a 

possibilidade de vivenciar práticas prazerosas e concretas, que visam sua formação 

criativa e crítica do saber, mas para que isso aconteça, o professor de Educação 

Física precisa conhecer os alunos, reconhecendo seus diferentes contextos, para 

poder inserir em suas aulas o lúdico como um auxiliador para que os alunos 

construam seus saberes, para que assim, formemos indivíduos autônomos, 

pensantes e críticos.  

              Dessa forma, nossa tarefa como professores consistem em organizar as 

circunstâncias, ter um embasamento teórico que nos dê sustentação, nos 

preocuparmos com contexto que gerará situações suscetíveis de provocar a 

atividade que permitirá ao sujeito construir o conhecimento. 
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